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~-W.Cãiro 4.pollo - A empreza 
lloo> rrío & C. fe~~e.:.l l.toje O SCll rentes 
""'- .ct;...<..U.•l com UlJH\ recita em r·ouU~c;ões de ngr 
\1 dar ao Jlnis exi:.!;cnte e;prct.vlo~. ll11.~ me'ho . 

1 
peçac <lo Sétt e~eellcnt·' rcpertorw a c·onlp~u:lH 
repn<<entan\ un1 acro. tl•J mo•lo que o pnblieo 
podo• ,; •Jprcciar A Cigm'l'a e a. Jlo>'<niga (~· nct<1} 
Q Uullo de Ouro íl"'-ado) e F'a11j'an o Tulipé! 
('l.o actll). · 

~11. Além di~so h averá 1m1 mngniCtco bailauo 
~ l oelo ' b<lih~rinos Senhor e Senl.tora Vitulli e 1\ 

~ t' "chestra execnt<tr:i lindas composições, como 
~ ~ sejão a [Hútoplwma ua .Mocmtt d e ~ssis Pacbe­
~ · ~ , utn lJmuetto de Fr~1nr.oisco Era~a , uma Ga-

(
·i Ú"tta .ue H enriqlle Bra;~;•l e nm delicioso trêcho .

1
·1 

de l:\arroso Netto, o esperauço'o nlnmno do 
lnst itnto N a ctOn:tl de Musica, onde tento se tem I 

.... 4 di ~ tlll~m d o. 
~ <Ju lll ce rteza o Tbeatro Apollo terá hoj~ um<\ 

•ncJ,en te. 

ARTES E- A.RTISTA.S 
~tf'~~ ~!lo J,j_- ':J-9/. 

A. ~oc.iedacle cmprPznria que dirh>;e 
actnalmente os trall~lhos da comp~nhia 
insta\lada no theatro Apollo festeJa hoje 
o primeiro ccnteuario da.s suas rcpre-
scntacõrs. 

O prog-ramma é variado e constituído 
com· o melhL•r dos actos das peças que 

A orchestra Pxecutarã uma potopho-
mais têm nf!·raâajo. ., 

\ ;

ia do Barroso Nett_o. nm grande ta.lento 
ue começa a mamrestnr-se ; um mnme­
o de .1\.ssis Pachec.o e uma peça de Ar­

mando ~mano. 

Thea;tros e •• ; 
APOLLO 

Foi na verdade uma bella festa a so­
lcmnisação do centesimo csvcct;cufóda 
COmllanhia deste thealro. Uml) verdadeira 
festa de artistas,acompanhado pelo pubUoo, 
quo teve · o bom gostó de comp~~ce'r a, 
e lia. 

Poucas vezes tep1os visto organísar e 
executar fielmente iíin program{Jla til> ®tn 
escolhido. ·-

Um espectaculo-cpn~rtocons~o do l' 
acto do Gallo de Ou>"o, 2' d!\ (hgart·à e a 
F'o1·migaé ó 2' doJÍ'anfan, isto é. o melhoi· 
ac!o de cada uma das oper~tas ~ maior 
successo do repertoriÕ, õiívê~tUl'li"!la opera 
Moema, do maestro Assis Pacheco, uma 
gavotta e um minJ?.e!to de Hem~quc 9 Fran-· ~ 

isco Braga e duas bellas composiçõéi .de ~ 
Barroso Nett~ 

Ao terminar o 2' acto da mimosa opereta 
a Cigar,·â e a Fo1·miga, o ma.estrp Assis 
Pacheco foi alvo dç unia m;uí.Ílcstação de 
apreço por parte de seus companheiros de 
trabalho; o actor João Barbosa, em uma 
bella allorução, agradeceu ao maestro em 

I 
nome da emprezã o seu valioso concurso 
prestado á companhia pela dedicação e 
,amor com que se entrega ás suas diflicej~ 
''·uncções de maestro ênsaiador e regeute 
) iez-lhe em seguida entregado um artístico 
· tintciJ;P de ebano c prata, oflerta da em­
preza. 

O actor Mattos entregou-lhe um alfinete 
c.om brilhantes, ol!erccido pelo St·. Men­
des, 

O publico, que durante o espeetaculo não 
cessou de applaudir, associou-se á justa 
maniiestação, fazendo uma brilhante ovação 
ao talentoso maestro c 'ictoriando deliran· 
temente cauaum dos artistas da companhia 
á proporção que estes vinham apertar a 
mão dg maestro, que visiv(•lmente commo- . 
vi~?, disso algumas palavras do agradeci- I 
monto. • 

Do um camarote um cavalheiro dirigiu 
tambcm alguns cumprimentos a Assis Pa­
c.hcco, quo ainda nossa occasião recebeu, 
.hem c.omq todos os artistas, muitas sauda-

' çúcs, ás quacs juntamos as nossas. 

, .v- ~~:= cA. e--~x~a/J , 
'7J c..'~A. 2. Lf lÁ..._ cft,.;vyo J..- f s ~i 

u..;J "% "ua· rn:nt),. ~~ 7-9 7. 
O c)nhociJ.o compositor Barroso 

Netto Llistinguiu-nos com o oiTereci­
mento de uma .. tv~ JlfMia, ele sua corn­
pJsiçfLO c por . elle clod.icada ao profes­
sor Arnand Gon vêa. 

· O no :n e d :) autor· ó suffi.)icntc recom-
ml3ndaçã.o para o trabalho. 

y~a--< ~ .;;:;.,. ..::"«'~ 

ARTES E ARTISTAS 
Apollo 

Foi uma bellissima festa a que ante· 
hontem se realizou neRte theatro, para 
commemorar o centenario das repre­
sentaç.Õi!S da em preza Sampaio Faria & C., 
que uão se tem poupado em sacrificios 
para, no gencro li~;eiro, proporcionar ao 
publico desta cap1tal alguma coisa de 
fino e artístico, fúgirulo á exbibição ex­
clu· iva do nú plastico e da licença que 
se encastellou, desmoralisando-o, no 
nosso meio tlleatral. 

Infelizmente, porém, o publico não tem 
sabido compreheadcr e coroar esses es­
forcas louvaveis e, ainda ante-hontem, 
nem por se tratar ue um festival com 
exccllente programma organizado, en­
cheu completamente o lheatro, como de­
vera acontecer. 

A concurrencia, todavia,. foi regular, 
e a festa <lesdobi'Ou-se animada, conver­
gindo,sobrcludo,n' uma justa manifestação 
ao talentoso maestro Ass is Pacheco, a cuja 
tenacidade, dedio::açãh -e esforçada boa 
vontade, como regente da orchestra e 
ensaiado·r, deve a cmprcza a maior parte 
do exilo dos seus trabalhos. 

O programma constou de um ·acto de 
cada uma das operas con>icas O Gallo de 
otw&. A ciga-rra e a {Mmiga e Fanfan, o 
tulipa, &brindo com a prolophonia da 
opt•J'a llloema, daquelle maestro, e sendo 
no intervalo do 1• para o 2• ado exe­
cutado pela orchestra o gracioso minueto 
do nosso inspirado çompatriota Francisco 
Bragll, numero esse qtw foi bisado no 
meio de palmas e acclamações. . 

Ao terminar o 2• acto, erguido o panno, 
o intell,igcntc actor J. Barbosa falou ro1 
nome da cmpreza e dos seus collegas, 
ofl'creccndo ao maestro Assis Pacheco um 
bOI)ito tintdro de pral:~ cinzelada, rece­
bendo ainda o brindadu um alfinete, em 
fórma de Iyra, com brilhantes, e um so­
octo-acrostico 4o Sr. S. Brito n•um I.Jel­
lissimo chromo, alé.n de muitas flores. 

A cada uin dos primeiros artistas 
Mattos, LopicC·:llo,Pcixnto e Rangel Junior 
foram tam!Jcm olfcrecidos, por dois admi­
radores seus, bellós c delicados ramos 
de flores de seda. 

Mas não torminarcmos esta noticia sem 
salientar 11 reforma que o maestro Pa­
chPC'l operou o~qt:clic theatro e que na­
tural mente lera , tmtt:;.llores em todos os 
p_n!ros regentes. 

'-~-

~. , L\l; "'~~ 
... . 

~~ ·~~ 
'C~~~ -

~~ 
~ 'Ssitto 

1.0 CONCERTO 

__. .. o .. ~ Em 13 de .!ulho de 1897~"o.,~ 

Sob a direcção rto Snr. BARROZO NETTO 
'<::::::::::/ 

C@(ll1'lt cr l"~"e;, t~m,o-ão c,olt,eu,'t.,;>o ~u' 

flxrn" 9nt.." @. fiLice Bl.e~ende, 

9Lnlzat.ita - § ecilia _jf.aclzado 

e do!J. 9nt/J.: .!?/t. :flltlzemúa, 

_PwJ. :flrnaúiLe, i?Jí. _}fune!J., !jj}.ajdúta _jf.attin!J. 

e _f'. _}funeli-!j) 

@omeça á<~~ 8 Yz 

b 

~Ha mu"iltJ tempô (jUe a boa musica, 
outr'ora executada nos intervalos, fóra 
su])stituida por pnr!cs de quadrilhas, 
polkas e fonrlar:gos ; no Apollo, porém 
temos ouvido ultimamente delicadas com: 
posições, appat:eccncl(l entre nomes illus­
tres os de talentosos brazJle1ros fJUe co­
meÇ1m a surgir, como Barroso Netto e 
i\rmando Milano, sendo certo que ali 
serão acolhit.las todos uquellcs que não 
tiverem uma t>rche~tr:t para executar os 
seus ):cnsJmCJJ!os, desde que estes pre-
l'ncham ce rtas con<i iÇões . · 

~o 
- / 

.., 
l/r?'l-1../ do ~l--~~~~ 
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"lTile•~~:!!o~~S- ~ so!~~a~!~!pre·iar•ía 1 
tteste theatro, que tem manifestado >eU grande 
empenho em agradar ao publicll dando-lhe o 
que l la de melhor no genero opereta e vaude­
ville. festejotl ante-hontem o primeiro centena­
rio de stlas representações com u1n espectaculo 
e.lmposto do primeiro acto do Gallo de om·o, 
segundo d' A Cigat·ra e a Fotmiga, e segundo do 
Fanfan o Tulipa, fazendo ouvir a orcheEtra nos 
intervall<•s trechos sympbonicos de jovens e ta­
lentosos compositores nacionaes. 

O theatro ac>,11v;.-se embnodeirado exterior­
mGnte e tinhll a entrada ornamentada de arbus­
to5 e folhagem. 

i · '''l. começo ao cspectaculo a proi.nphonia da 
Moema, de Assis Pacheco, por dle mesmo re­
gida, m"~istralmente executada e app\auuida 
pelo publico com muito oalor. 

Depois do primeiro ac~to . en1 sc ~"'na aberta, o 
aclor João B•rJ ,osa, em pequeno e animado 
discurso, offereeen ao maestro ·A;sis Pacheco, 
em nome d11 em preza e tios artist :• s. um artis 
ti co tinteiro de l'rata, uconJicionau·> em bello 
estojo. 

O a ctor Mattos, tam bem, pela eu preza, offe­
receu ao maestro um rico alfinete de ouro para 
~rnvato, em fórma de lyr<t, cravejado de bri­
lhantes. 

Assis Pacheco , em 1 hraces quen tes e com mo­
vidas, agrnolcceu aquelles brindes . 

De una camarote f ullou o Sr. Dr. Renato Car­
mil, santl ando, como rapazes de esr r i to , o Dr. 
More ira Sampaio, sacio dn empre,.a , e o Dr. 
A so is Pacheco , um dos m ,:is in L "i sent es dos 
seus collcgüs dos b ancos academicos. 

Nos intervollos se-'nintcs a orchestra executotl 
o bon ito m inneto J

0

e Francisco Bragn, que ioi 
wuito,,al'Ph u.dido e b isado. e dou,Í m im•lsos 
trechos de B·uroso Netto, um bello talw to que 
desaUroc.:ha apenas, e uma das e"pPrnnç.:IS tla 
U101lerna gerUÇ~O de arti~tas. l{~cebPTl~1o TIO 
Instituto };aciona' de 1\lusica umn e·IL!cação m u­
stcal multo ~·pnraJ a, o jo,·en coUl]JO!-- ilor inid;\ 
desde já com tritull phos sua a liSJl•Ciosc< car­
rel!":.:-J 
--::í,"'J ,nu •la ;]c music:1 de In , tituto ~· ,·o fi ss i o no.l 
t ocun boas. peç:os u ~ sen repertori o, uniman<IO 

l 
n'lncllc c' pect. ,culo, 'lttc Íui bem cun~orri<lo P"' 
um publico eszorlddo. 

. - ~'?&.rd ct'.:. ~g-n-~ 
~ç4·..v~~.dl-~ 

I 6- 't 

- --
cassino Dt·nzilciro- Ren~izou-se saloha-

do ultimo o concerto orgnn isnd o pelo talentoso \ 
Tirtuose e compositor Bnrratl'> Netto, alumno do 

1 

ln&titnlo Nacional de Musicfl. : 
O progrumnHI <1tfe transrre,·emos em seg;uiun, 

execntno.lo com muito esn>ero, darit no s' leitores 
I idé" do valor dnqnella íe;ta nmsicnl. 

I 
Primeim . parte.- 1• Beethovcn- Trio, op . 

3 pura ' pi>tno, vioiino e violoncello, t• tem-

\ 

pe. Srs. Lniz Amahile, F. Allhemira e B. Mnr­
Lini.- 2• l'icto1· Massé- Galntilée, pnra sopra· 
no, Sra. D. Alice Uezenue.- 3° D. Popper- a) 
Erzahlung.- b) Hmnoresqne. - Dllvido{f-c) Am I 

1 Springbrunnen, Sr. Baptista l\Iartins.- 4• Clt. , 
I Boermann- Duo concertante para clarin~ttes, I 
• Srs. F. Nunes e J. Nunes. 

SegnnJa parte.- t• Grieg- a) Erotik, op. 
5.- Chopin- b) Polon:lise pt~ra piano , Sr. Bar- \ 
roso Netto.- '2• ·Joha>l S. Svcndsen - a) Ro­
mance op. '26.- G. \l'iema11sl.i. - ú) Obert~ss, 
mnurku pnraviolino, Sr. F. Althemira.- 3• 1 
Gounod-Faust , (c'era un ré, un rt\ di thnlé), \ 
Margherita- Sra. D. Alice He·,"ende. - !±• ll. 
Schwnann- Morceaux de ftlntaisie, trio pnra 

\
' piano, v iolino & violoncello.- a) Homance.- ú) 

Humoresque,senhcriia Cecilia Mnchauo e Srs. 

I 
F. Altbcmir.l c l3aplislt\ Martin s. 

Ü> acompnnhnmcntos ao pinno farão feitos 
pelos Srs. Barroso Nello e Luiz Amabile. 

!f~Mt.d ~ ~jn,,7N.am 
{/; / dv vU-0{/t;C--O / s q q 
_L_:fvu/T~du~ 

Onde se diverte 
CONCERTO 

Tivem os hnntem a r.mavel visita 
dos dous jnve:Js artistill'l urasileiros 
Jero~ifiUO í-:',i l v:•, viulinistu., e Joa­
quim Antonio BatTPSO Netto, pia~ 
niHta; aquelle, ex ... uluuwo do Instt-. 
tntn do ·R1o de Ja.,teiro1e est~ , 5~ an­
uist.:J. do cu-rso des'o mesmo insti ... 
tuto. ' ' 

Já tivemo8 occ~siilo da ouvir mais 
de uil.la vez o primeiro, que é in ... 
di~cutiVl'i rneute um 1opaz de grlln~ 
d oJ wereciru ::Pto e que tem pela su:t 
arte Ulll venlad<>iro culto. 

Affirwa-.,nus peciSOtt c::nn petente 
que B~.rr."'o é um nrtbta digno de 
ser ap:·rc ndo • 

'rérça-.feir:t,no palacete Foutainha, 
tt)r -m"s occ·tsião de apreciai-os no 
concerto que vllo dar. · 

7-/'!ff. 

-Cai!S,.ino Bt'azneil•o 
A ft>~la realizada anlc-htiTllem teve,com•·· 

a!lractivo á sdrcta r••uniã, cp:e CPmpa 
rcceu nos ~nlõcs da elegante ~ ' 'ekdad··, 
o progTamrna do cc•n''''rto primor• sa­
mrn!P cxecutallo c rcccl.Jillo com SÍiiCCI'a 
rffiffi~. • 

,. ssc progran1ma foi cr;;aniza,lo pelo 
lalenlnso artista já cr1 v ... ,p~ras dt! 
gran •lc nomeada, Darroo:o :l'dt·J,,. con~to:t 
das scgtJÍI•t..:s peças: ll~ctiJ1\"Cn,Tno np. :3, 
para piano, vi•·lino 0 violtHJCcllo, pl'lus 
Srs. Luiz Amaliili, F. Althcmira, B. \la~·­
tius e Victo1· i\lassé; ária da Galalhée, 
pf'la Sra. D. Alice llezcnd•·· 

Poprer {a), Erzahlung (b), lltmwresq11e 
{c), DavidoiT, Am Spring!Jrnnuen, para 
violnneello, prlo Sr. B. ~lartiu~. 

Doerman n, /Juo co~rlante, para ela 
rinrtes, prlos Srs. F. e J. riunes. 

Sr.Qnntla pa!'te-Grieg ta) Erolik; Cho­
pin (b) Polonaisc. para piano, pelo Sr. 
Darroso NPtiO, hisado n.t srgnn<l:l pcea. 

Sv"rlsen (a) Homança op. 2G; Wiéniaw k~ 
{b) Oberlass, mazurb, rara violino, pcio 
Sr. I'. Altltcmira, lambem bisa,lo. 

Gounod, ária lia opera Pauslo, pela 
Sra. D. Alice llcz,ndc. , 
~chumann, Morceaux de íanlasie (Ro 

mance " 1/wnorr.<que) para pian<~, violino 
e v"'lonccllo, pela S"nhorita Cec1lia ~!a­
chado r Sra. F. Althemira c llapti:;ta 
Martins. 

.. 

.. 
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~,.ROGRAMMA 

~ t1l 
PrRIMEirrtA PA1?·TE 

1 1. Beet.lto·oen- TRIO, op. n. 3 para piano, violino e 

violoncello, I~ tempo. 
. SIII'S. Luiz Amabile, F. Althemira e B. 

Martius. 

2. F·ictol' Jlfossé-GALATHÉE, para soprano. 
Snra. D. Alice Rezende. 

D. Poppe1·- a) ERZAHLUNG. 

3. b) HU:ItWRESQUE. 

David o .f!- C) AM SPIUNGBRUNNEN. 
Snr. Baptista Martins. 

4. Oh. Bnennann - DUO coNCERTANTE para ela-

rinettes. 
Snrs. F. Nunes e J. Nunes. 

j 

' j ti v 
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SEGC1JirJJA P_;JJRTE 

1. Grie,q -o) ERO'l'TK, op. 5. 

Ghopin--b) POLONAISE para p1a,no. 
Snr. Barroso Netto. 

2. Johan S. Svendsen-a) ROMA\'CE, op. 2G. 
H Wiemanski - b) OBER'rAss, ma,wrka para 

violino. 
Sr. F. Alth<~mira. 

3. Gowwc7-FAUST, (o'ERA UN nill, UN nÉ D1 THULÉ), 
MABGHEHITA-Sra. D Alice Rezende. 

4. R. Sclnl17wnn-MoROEAUX DE FANTAlSm, trio pa,ra 
piano, violino e violoncello. 

a) ROMANCE. 
b) HUMORESQUE. 

Senhorita Cecilia Machado e Snrs. F. 
Althemira e Baptista Martins 

e~ 

es 
Os acompanhamentos são feitos pelos Snrs. Barroso Netto e Luiz Amabile 

a c 

a. 
p 
apreço poi.' parte de se.us companheiros de 
trabalho; o actor João Barbosa, em uma 

1

-bella allocução, agradeceu ao maestro em 
no~e da emprezà o seu valioso conc\Jrso 
prestado á companhia pelíl dedicação e 
.amor com que se entregá ás suas dülice!~ 
;·uncções de maestro cnsaiador e regente 
~ iez-lhe em seguida cntregadcum artistico 

: tint~itO dÓ e bano e prata, oflerta da em­
preza. 

O actor Mattos entregou-lhe um alfinete 
com brilhantes, o!!erecido pelo Sr. Men­
des, 

O publico, que durante o espec.taculo não 
cessou de applaudir, associou-se á justa 
manilestação, iazendo uma brilhante ovação 
ao taientoso mae.stro e victoriando deliran· 
temente cadau.m dos ar listas da companhia 
á propor\.ão que estes vinham apertar a 
mão dQ maestro, que visivl'lmente com mo­
vi~? disse algumas palanas de agradeci-i 
monto. 

De um camarote um cavalheiro dirigiu 
tamhem alguns cumprimentos a Assis Pa­
checo, quo ainda nessa occasião recebeu, 
hem c_omo todos os artistas, muitas sauda­
\ÕCS, ás quaes juntamos as nossas. 

, ·-V~ ~~= <A- e-~x~M . 
lJf-·"" '2_ Lf 4 oÚ«N~ J..-1 S ~I 

•:o..:J ~- ua rnru ),. :2_ ·- 7-9 '1. 
O cJnhcciJ.o compositor Barroso 

Netto disbingniu-nos com o offereci­
mento de uma .-tvJ Jlfctl'ict, de sna com­
p Jsiç~Lo c por_ olle dodiearla ao profes­
sJr Ar1w nd Gon vê a. 

·O nome d:) autor ó suffi;ion to recom-
mendação para o trabalho. 
y~a-< t4s k ,;á! 

-------- ~~~ 

nrão acolhidas -todos aquelles que não 
verem uma orchestr:~ para executar os 
as ):cns~mcD!cs, Llestle que estes pre-
lcham certas condições. · 

Zo t:: ~} 
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THEIHROS E mUSICA 
1
1 

"-·;Tb e ah•o "-t>ollo- A sociedade empr~~at•ía 
<leste theatro, que tem manifestado 3eu grande 
empenho em agr,tdnr a o publico dando-lhe o 
que .La de melhor no genero opereta e vau<le­
vi!le. festejotl ante-bootem o primeiro centena­
rio de suas representações com um espectaculo 
• ·> mposto do primeiro acto do Gallo de ou•·o, 
segundo d' A Ciga•·ra e a Fo,-mi9a, e segundo do 
Fanfan o 1'ttlipa, fazendo ouvir a orch e ~t ra nos 
intervall<>s trechos sympbonicos de jovens e t a­
lentoso> comp~sitores n ncionaes. 

O th"atro ac knvo.-se embnndeirndo exterior­
mente e tinl>a a ent<ada ornamentada de arbus­
to> e fnlhugem. 

:.?;,•1 começo ao cspectaculo a proi.npbonia da 
Moema, de Assis Pacheco , por elle mesmo re­
gida, m"~istralmente executada e app\audida 
pelo publi co com nmito calor. 

D epois do prin1e iro aett.•, en1 sc(l ua aberta, o 
actor João Ba rl .• osa, em pequeno e animado 
discurso, offereeeu ao maestro ·Assis Pacheco , 
em no ruo da em preza e dos artis t ,• s, um artis 
tico tinteiro de !'rata, aconJicionaJ > em bello 
estojo. 

O a ctor Mattos, tambem, pela eupreza, offe­
re ceu ao maestro um rico alfinete de ouro para 
g ravat a , em fórmu de lyra, cravejado de bri­
lhantes . 

Assis P acheco, em \Jhra ces quentes e com m o­
vi tlas , ngrntleceu a quolles brindes. 

De nnt camarote f allou o Sr . Dr . Renato Car­
mil , s:tudand o, como ra pazes de es r rito, o D r. 
More im Sampaio , sacio da emrreza, e o Dr. 
Assis Pacheco , um dos m :is int, ' ' i ;ent es dc·s 
seus collegas dos bancos academicos. 

Nos intervallos se-' uint es a o rcltest:·a execut ou 
o bonito tninneto ,fe Francisco Brag;t, que :foi 
muito,,a]>phu.dido c bis:ulo , e douo m im •>SOS 
t rechos Je B·uroso Netto, um bel!<• tale.tto que 
JesaUroc;ha apenas, e uma tias e~pt~rnnç.::s Ja 
n1o~lcrna gc-ruy:lo de nrtititas. ltf.reben.do no 
Instituto Nnciona' de Musica umn e.!uca•;ão mn­
stC;ll muito ~~pnraJa, o joren colnpo~itor init· i :\ 
desde já com l rimu phos sua auspicios:l ca r­
re~ 
'-lí.""l >n n la •lc m usiea de In,t ituto -' rofi ssional 
tocou b oas peç :1 s d0 seu repertori o, unirl.l:lnt1o 

1 Ufjncl\c <!S pe ct:•CL!lo , fjUC foi bem c0n~orrido por 
I um publico es ~orJ>iJ o. 

~"?a.rd eCo &"'o-n~ 
~~#.~~d~·--·j 
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-- --- --
cnssino Ba·nzilcit·o- Rea~izou-se snhba-

do ultimo o concerto orgnnisndo pelo talentoso ~ 
..-irtuose e compositor DarrOIIO Netto, a!umno do 

1 

Instituto Nacional de Musicfl. : · 
O progratnnl\l. qtfe transrrcYcmos em seguida, 

executatlo co m muito esi11ero, dará aoS' leitores 
\ idé" do valor daquella íesta musical. 
1 Primeim. parte.- 1• Bccthovcn- Trio, op. 

1 
3 l'aí·a 'piano, violino e violoncello, t~ tem-
pG, Srs. Lu iz Amabile, F. Allhemira e B. Mar­
tini.- 2• l'ict01· J,lasse- Gahlthéc, para sopra· 
no, Sra. D. Alice llezentl.e.- 3• D. l'opper- a) 
Erznhlung.- b) Hnmoresque.- Dnvido{f-c) Am I 

\ Springbrunnen, Sr. Baptistn l\lartins.- 4• Clt. 
I f!oermann- DtlO concertante parn clarin~ttes, I 
' Srs. F. Nunes e J. Nnnes. 

SegunJa parte.- l' G1·icg- a) Erotik, op. 
5.- Clr.opin- b) Polon:tise para piano, Sr. Bar- I 
ro&o Netto.- '2• ·Joha>t S . Svcndsen- a) Il.o­
mance op. 25.- G. lriemanski.- b) Oucrt~se, 
maznrka paraviolino, Sr. F. Allhemira.- 3• 
Gounod-Fnust, (c'cm nn ré, nn ré di thulé), \ 
Margherita- Sra. D. Alice 1\e;.ende.- !í• [L 
Schwnann- ~Iorceanx de hntaisie, trio para 

j piano, violino e violoncello.- a) Homance.- u) 
Humoresquc,senhcrit:\ Cecilia Machauo e Srs. 

\

F. Altbemira c Baptista Martins. 
Os ncompanhnmcntos a o pio no forão feitos 

pelos S rs. 13 <> rro so N etto e Luiz Amabilc. 

!:l~ut-d elo ~..{n,7-u~m 
{/; / c;ú, ~()(/t.;C--0 /8 q q 
_a~~ do~ 

Onde se diverte 
CONCERTO 

Tivemos hontem a umavel visita 
dos àous }>ve:ts arLil:ilas l.Jrasileiros 
J ero~1;ymo t>il v a , viu li nida, e J oa­
quim Antonio Bannso Netto, pia~ 
ni;,ta; aqnelle, ex~uluuwo do Instr-. 
tntn do ·RH> de Ja~teim1e est;;~, 5? an­
uist:J. do cu-rso des ' o mesmo insti-. 
tuto. ' • 

Já tivemos occ~si!io us ouvir mais 
de utua vez o primPiro, que é in-. 
diHcuttvelmente um 10paz de gmu~ 
dd merPcimcento e que tem pela su~ 
ar te n>n veruaddru culto. 

Affirma,nos pe:;soa c'3rnpetente 
que B>~.rr .• ,;o é um artbt~ digno de 
ser ap:-<·c hdo. 

'r.;rç<l'•feit'!t,no pabcete Fontainha, 
tt!r --m• •s oec:;siíw de apreciai-os no 
concert-o que va.o dar. · 

/ 
"',. r · /Jf -t. 
Cal!l,.ino Bt•aznch·o 

A f<'~la rc~lizada aniC-IIItlltC'lll tevt•,eora-o 
attractivo á sclr cta r••uniã, q::e Cnnll''l 
rect;u nos ~alücs da elegante B·Jckdude, 
o prpgrnmma do Ctlll:'''rto prilnornsa­
mrn!P cxccutatlo c recclJitlo com siJJCCI·a 
t'lfnsão. 

l·ssc progranm1a foi or;aniza<lo pelo 
talentoso arlista já cn1 v.·~peras d<' 
grande nomeada, Barroso Ndt·J. ,, crmstoa 
das scg-uii!k:> peças: D~cthwen:Tno np. 3, 
para piano, vi•·lino (1 violnncdlo, rwlus 
Srs. Luiz Amahili, F. Althemira, D . . \lnl'· 
tins e Victor Massé; ária da Galallu!e, 
pPia Sra. D. Alice Bezcndt'. 

Popper (a), Erzahhmg (b), Hu11wresq11e 
(c), Davi<loll', Am Springbrnnuen, para 
violnncello, prlo Sr. fl~lartiu~. 

Boermann, /Jrw COilc<'rlante, para ela 
rilwtes, pelos Srs. F. e J. Nunes. 

SC'gnnila pa:·le-Grieg ta) Erolik; Cho­
pin (b) Polvnaisc. para piano, pelo Sr. 
Barroso NPtlo, hisado n.1 srg-nnlf;l prra. 

SVI'rlscn (a) 1\omança op. 26; WiéniaW• ks 
{b) Oberlass, mazurb, para ,·iulino, pelo 
Sr. F. Allhcll >ira, lalJIIJcm bisado. 

Gounod, ária da opera Pauslo, pela 
Sra. n. AI ice ncz"nde. . 

~cllUmann, ltlorceaux de fantasie (Rv 
mance" 1/wnorrsque) para piano, Yiolino 
c Violonccllo, llelu sr.•nliorita Cecilia ~!a­
chado ~ Srs. F. Allhcmira e lJ<Jptista 
Martins. 

" 

.. 




